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Apresentação

			O livro que você tem em mãos traz como título Eis que faço novas todas as coisas. É uma citação do Livro do Apocalipse (Ap 21,5) para mostrar que a ação salvífica de Deus é capaz de transformar o contexto de morte em vida nova. Este volume faz parte da segunda série do projeto “Bíblia em Comunidade”: Teologias Bíblicas. Trata da Teologia Apocalíptica que aparece nos escritos do Primeiro e Segundo Testamento, bem como nos escritos apócrifos. São ao todo dezoito volumes. A série inicia com as experiências fundantes do povo da Bíblia, de um Deus muito próximo, como aquele que vê a miséria, ouve o grito, conhece a aflição do seu povo, desce para libertá-lo e fazê-lo subir da casa da escravidão para a liberdade. É esse Deus que faz aliança com esse povo escravo, marca sua presença no meio deles e o acompanha ao longo da história com a sua graça.

			À segunda série das Teologias Bíblicas precede a série Visão Global da Bíblia, que é fundamental para situar nos contextos históricos os textos bíblicos das Teologias. Além de apresentar o contexto histórico, geográfico onde viveu o povo, ela apresenta também a época em que os escritos nasceram, a visão de Deus que eles refletem, as releituras que os seus autores fizeram. Já pensou o quanto tudo isso vai nos ajudar na compreensão e interpretação das Escrituras? Compõem a primeira série quinze pequenos volumes.

			E mais: na terceira série, Palavra: Forma e Sentido, você vai conhecer a Bíblia como literatura, descobrir suas formas e gêneros literários, os diferentes métodos e abordagens para chegar à sua hermenêutica. Vamos tomar como exemplo a apocalíptica. Quantas pessoas têm até medo de abrir o Livro do Apocalipse por aquilo que possa descobrir na sua leitura sobre o fim do mundo, as catástrofes, monstros terríveis, risco de morte. Tudo isso mete medo. Razão pela qual muitas pessoas não pegam esse livro para ler. Na verdade, a compreensão da linguagem simbólica desfaz o mistério e torna acessível a sua mensagem.

			Aíla, em seu livro, desenvolve em cinco capítulos o essencial sobre a apocalíptica: o primeiro capítulo – “Da profecia à apocalíptica” – apresenta o sentido da revelação, que é o propósito da apocalíptica, e o contexto histórico conflituoso onde ela aparece.

			O segundo capítulo – “Elementos das teologias apocalípticas judaica e cristã” – indica algumas características teológicas que são comuns a judeus e cristãos, e o que é específico de cada uma.

			O terceiro capítulo – “Os textos apocalípticos judaicos” – aborda os escritos canônicos do Primeiro Testamento, mais os apócrifos e escritos do Mar Morto.

			O quarto capítulo – “Os textos apocalípticos cristãos” – apresenta os escritos canônicos do Segundo Testamento e os apócrifos que surgiram contemporânea e posteriormente.

			O quinto e último capítulo dá um destaque à “A teologia do Apocalipse de João”. Situa-a no seu contexto histórico e desenvolve alguns elementos centrais dessa teologia, como: o poder do mal, a vitória de Cristo sobre o mal, um mundo sem mal e a justiça que nos faz participar desde já do mundo sem mal.

			A autora tem uma linguagem simples, clara e ao mesmo tempo sucinta, para tratar de um assunto tão complexo como é a apocalíptica. Uma pelo fato de as pessoas carregarem muitos preconceitos em relação ao assunto e outra porque as pessoas costumam fazer uma leitura ao pé da letra. O que não favorece uma leitura libertadora dos textos apocalípticos. Nesta obra você conhecerá a vasta literatura canônica, apócrifa, tanto judaica quanto cristã, sobre apocalíptica. Bom proveito!

			


Ir. Romi Auth, fsp

			Serviço de Animação Bíblica (SAB)


Introdução

			Vivemos em uma época marcada por forte misticismo. Esse tipo de comportamento foi considerado, pelos estudiosos, como um “efeito pendular”. Análogo ao pêndulo, que oscila num movimento horizontal de vaivém, o efeito pendular na história consiste em uma reação extremista a uma mentalidade que marcou a época anterior.

			E qual é essa mentalidade que marcou a época anterior? É a das descobertas científicas modernas, que trouxeram uma crise de fé e que se manifestou, principalmente, na desconfiança a respeito da religião, na indiferença religiosa e no ateísmo. O conceito de verdade foi reduzido à exatidão científica e o simbólico tornou-se sinônimo de falso. Exemplo disso é a pergunta feita pela maioria dos participantes de cursos bíblicos a respeito de algum dos patriarcas ou outro personagem da Bíblia, se “é simbólico ou verdadeiro”. Isso mostra como nossa linguagem cotidiana compreende o conceito de simbólico, para a época atual, como sendo sinônimo de falso. Em vez disso, poder-se-ia pensar que algumas verdades são tão profundas que somente recorrendo aos símbolos é possível dizer o indizível!

			Hoje, a verdade não mais se reduz à exatidão científica. Há espaço para a fé, mas esta foi tão machucada no ringue da Modernidade que ficou quase irreconhecível. Poucos sabem qual é a sua identidade, é urgente reconstruir seu rosto! Mas nem todos estão ocupados ou preocupados com isso. Para a maioria das pessoas, basta uma fé ou crença superficial, sem o crivo da razão.

			Misticismo não é fé, é superstição. Como descobrir o tênue fio que marca a fronteira entre ambos? A razão não pode ser dispensada de seu papel nesta tarefa. Uma fé irrefletida não é fé! É hora de a mística entrar em ação! Mas o mundo atual não está preparado para viver a mística, pois se distanciou muito dela durante muito tempo. Em vez de mística temos o misticismo, com enfoques sobre anjos e demônios, bruxas e fadas, gnomos e duendes que povoam o espaço e ocupam as mentes.

			Com misticismo em demasia, o “apocalipcismo catastrófico” voltou à tona unido às teorias ecológicas sobre a destruição do planeta e do sistema solar. Há uma gama de literatura e de produções cinematográficas sobre o apocalipse, destacando o fim do planeta, baseadas em teorias científicas unidas a antigos mitos cosmogônicos e escatológicos.1

			O livro do Segundo Testamento conhecido como Apocalipse, intensamente desprezado ao longo da história, ganhou destaques midiáticos. Mas sua leitura está sendo correta? A intenção de seu autor está sendo compreendida e respeitada? Esse livro está servindo ao propósito para o qual foi escrito?

			Daniel, no Primeiro Testamento, e o Apocalipse, no Segundo Testamento, constituem livros bíblicos especificamente apocalípticos. Mas há muitos outros textos avulsos que pertencem a esse gênero literário, tanto no Primeiro quanto no Segundo Testamento. Além disso, há várias obras de literatura apocalíptica que foram consideradas apócrifas.

			Durante algum tempo os “apocalipses” não ocuparam muito espaço nas pesquisas bíblicas. Entretanto, o movimento de retorno à Bíblia, unido à leitura dos textos dentro de seus ambientes vitais, teve como consequência a redescoberta da apocalíptica como literatura de resistência em tempos de perseguição. As metáforas utilizadas por esse tipo de escrito, como, por exemplo, monstros terríveis e grandes cataclismas da natureza, simbolizam forças destruidoras que se manifestam em várias dimensões da vida, até mesmo na política. A ação de Deus, nesses contextos históricos, é perceptível somente à luz da revelação e da fé, sendo difícil nomeá-la em linguagem exata. Por isso recorre-se a símbolos como sonhos e visões.

			Portanto, somente quando se levaram em conta o contexto histórico e o gênero literário dos textos é que muitos estudiosos passaram a considerar a literatura apocalíptica com a mesma importância que se dá aos demais escritos bíblicos. O gênero apocalíptico, como tantos outros, tem em seu arcabouço mensagem, vocabulário e demais aspectos, e o objetivo de mostrar a resposta de Deus para o ser humano, em crise de fé e em tempos difíceis.

			Foram três os períodos históricos mais importantes em relação ao estudo da literatura apocalíptica.2 A primeira fase foi um pouco tímida, as publicações das pesquisas se deram entre os anos 1713 e 1850. Depois dessa etapa inicial, praticamente levada a termo pelos estudiosos alemães, foi a vez de importantes publicações em inglês, de 1851 a 1913. Mas de 1914 a 1969 quase nada se publicou, e houve um esfriamento nos ânimos para o estudo da apocalíptica. Depois disso, os alemães retomaram as pesquisas desde 1970, com um reflorescimento das publicações de várias edições críticas, dos livros apocalípticos e de comentários a essa literatura, em diversos idiomas.3 Isso impulsionou os interesses das pessoas em geral para se conhecer melhor a apocalíptica. A divulgação das pesquisas exigiu que grupos e comunidades, formados por pessoas mais simples, tivessem acesso às conclusões desses estudos.

			Para que a literatura apocalíptica continue a iluminar as comunidades da época atual é que apresentamos este fascículo! Aqui ofereceremos algumas ferramentas adequadas para que se possa reconhecer e entender um texto apocalíptico, com sincero desejo de que as comunidades de hoje sejam novamente alimentadas na esperança pelos testemunhos de quem não fraquejou, nem mesmo nos momentos em que o mal parecia vitorioso sobre o bem.

			Que a mensagem da literatura apocalíptica seja como uma seiva a nos fortalecer na construção do Reino definitivo!


Capítulo 1

			Da profecia à apocalíptica

			A palavra “apocalipse”

			O propósito da literatura apocalíptica é a revelação. O termo grego apocalipse é composto do prefixo apó ([image: ],) com o sentido de tirar, puxar, e kalýpto ([image: ]), que significa cobrir, dando origem ao verbo [image: ] (apokalypto), que literalmente quer dizer: “tirar a cobertura” (Gn 8,13), ou, mais precisamente, “tirar o véu”.

			A Septuaginta (LXX)4 usou o verbo apókalypto para traduzir os termos hebraicos galah ([image: ]" – cf. Ex 20,26 e 1Sm 2,27) e rasaf ([image: ] – cf. Sl 29,9 e Is 47,2). Ambos com o sentido de descobrir a nudez, ou os olhos5 (Nm 22,31), ou, ainda, para falar sobre a manifestação de Deus a alguém (como em 1Sm 3,21). O Livro de Daniel utilizou o verbo apokalypto no sentido de revelar mistérios (Dn 2,29).

			Em duas situações bem específicas se usava um véu sobre o rosto. Primeiramente, a mulher virgem quando estava diante do futuro esposo, conforme nos indica o exemplo de Rebeca (Gn 24,64-65). Estar perante o homem com quem irá casar-se e manter o rosto descoberto significaria, para a cultura do povo da Bíblia, uma desonra, porque tal atitude da mulher significaria que ela era “conhecida”, ou seja, já tinha praticado relações sexuais.

			Outro momento em que se cobria o rosto era em decorrência do luto (2Sm 19,4 – e, no Evangelho de João 11,44, também se cobria o rosto de um morto). O véu escondia o rosto sombrio, que negava o propósito de vida plena e a dignidade, para as quais o ser humano havia sido criado. Após o luto, o véu era retirado e a pessoa se revelava em seu vigor, podendo agora tocar a vida adiante.

			Exceto nessas circunstâncias, o único motivo para se cobrir o rosto era o cuidado para não ser identificado. Era essa a atitude das prostitutas (Gn 38,15), dos ladrões e de outros infratores da lei, que ainda hoje repetem esse gesto quando não querem ser conhecidos ou reconhecidos.

			Deus que se revela

			Deus tomou a iniciativa de revelar-se! Significa que ele se dá a conhecer totalmente porque deseja travar um relacionamento de amizade com a humanidade. Deus se mostra, até mesmo quando o ser humano pensa que ele está escondido (Is 45,15). Deixa pegadas de sua presença na criação, na história e no íntimo de quem aceitou o convite para entrar na amizade com ele.

			A revelação significa que a decisão de mostrar-se é iniciativa de Deus. A ela responde o ser humano como acolhida desse ato sumamente livre do Criador. A revelação, porém, não significa colocar Deus num laboratório nem esgotar o conhecimento sobre ele. O Deus revelado também permanece escondido, ou seja, não se reduz ao mundo criado. O Criador é indizível, indisponível (não se pode dispor dele a bel-prazer) e não é manipulável.

			Com o intento de expressar essa tensão escondimento-revelação, as Escrituras se utilizam das narrativas de teofanias, símbolos e metáforas. Estas têm por objetivo mostrar que nenhuma criatura é uma divindade, e que a criação revela e esconde o Criador que está presente nela, e para além dela. A teofania afirma que houve uma revelação, mas são percebidos apenas fenômenos naturais e não o próprio Deus. No decorrer deste fascículo, veremos como o recurso a símbolos e a metáforas são amplamente usados pela literatura apocalíptica.

			Mas a revelação6 não é escopo somente da apocalíptica. A profecia também tem por finalidade dar a conhecer a Deus e a ação dele na história da humanidade. Tanto a profecia quanto a apocalíptica têm suas raízes no desejo do ser humano de penetrar os segredos do céu, conhecer o próprio destino e compreender as adversidades, sob as quais sempre esteve exposto.

			Da profecia à sabedoria

			A passagem da profecia à apocalíptica não aconteceu de repente, mas foi um processo lento e gradual. Nota-se uma diferença entre os profetas que surgiram no tempo da monarquia, tanto no Reino de Israel, ao Norte, quanto no Reino de Judá, ao Sul, e os profetas pós-exílicos. Nos primeiros profetas percebe-se forte a denúncia contra toda a forma de opressão, idolatria e injustiças cometidas pelos reis e poderosos, quebrando a aliança de Deus com o seu povo, da qual eles deviam ser os guardiães e promotores. E ao mesmo tempo os profetas anunciam a necessidade de conversão e mudança, para que a aliança fosse retomada, embora Deus sempre estivesse disposto a perdoar e usar de misericórdia.

			Mas, quando o reino de Israel e o reino de Judá perderam a sua autonomia, com o domínio dos grandes impérios sobre eles, percebem-se nos oráculos proféticos tendências apocalípticas, como o II Isaías, Ezequiel, Zacarias, Daniel7 e outros. No conteúdo e na forma aparecem características apocalípticas, como: o Dia do Senhor, o novo céu e a nova terra, as visões, a linguagem simbólica e outras. É uma literatura que nasce em contexto de perseguição, opressão e sofrimento.

			De início, a profecia em Israel se utilizou das mesmas formas que seus vizinhos politeístas para consultar a vontade de Deus: presságios, sonhos, sorteios, astrologias etc. Contudo, como a revelação manifesta-se de modo progressivo na história, os profetas de Israel foram abolindo essas formas de consulta da vontade de Deus, e até mesmo passaram a combater os adivinhos profissionais (Jr 23,25-32).

			Os profetas de Israel passaram a fazer o discernimento dos sinais dos tempos, alicerçados numa profunda experiência existencial com o Deus de Israel. A literatura profética ainda se serve de sonhos e de visões. Contudo, esses permanecem enigmáticos e necessitam de uma palavra de Deus para interpretá-los. Mesmo assim, a profecia se compreende como revelação direta de Deus. A palavra pronunciada pelo profeta não tem origem nele mesmo, mas em Deus, que o envia a anunciar uma mensagem, e a denunciar as injustiças.

			No decorrer da história, a profecia também foi cedendo lugar à sabedoria. Esta, diferente daquela, compreendeu-se como resultado da reflexão humana, do exercício da inteligência iluminada pelo dom de Deus. A criação e a história são como dois trilhos, por meio dos quais se move o trem da sabedoria. O sábio, guiado pela sabedoria divina, perscruta a história, a natureza e as Escrituras para descobrir ali a ação de Deus, e qual deva ser a correspondente ação humana.

			Na apocalíptica, “profecia e sabedoria se entrecruzam” (Dn 5,11-14).8 Aqui a Palavra de Deus é revelada ao ser humano pelo Espírito Santo, que anuncia a vontade divina e denuncia as injustiças. Ao mesmo tempo, essa palavra também é fruto da meditação das Escrituras, da ordem do universo e dos sinais dos tempos.

			Conforme André Paul,9 a apocalíptica é a passagem do profeta que fala para o profeta que escreve, da era do oráculo para a era do livro. O autor de um texto apocalíptico é um profeta que não profere oráculos, mas, à maneira do sábio, exprime num livro suas reflexões. A diferença é que, agora, as profecias estão sob a forma de visões, sonhos e outros símbolos, que se constituem revelação dos segredos, sobre as origens, e sobre o fim do mundo. Como exemplo, o Livro do Apocalipse define-se como livro profético, e apela ao leitor que leve a sério a profecia ali contida (Ap 1,3; 22,7.10.18-19). No Livro de Daniel, ao contrário, o vidente é um sábio que recebe de Deus a interpretação de visões e sonhos (Dn 1,17).

			Os primeiros testemunhos desse tipo de literatura datam do período pós-exílio. Ao voltarem da Babilônia e sob o Império Persa (538 a.E.C.), os judeus reconstruíram o Templo, restauraram o culto e organizaram o estudo sinagogal da Torah (Pentateuco). Mas, em vez de experimentarem o que havia sido prometido pelos profetas (Is 14,1-2),10 o povo de Israel estava sob sucessivas dominações estrangeiras, e sem um sucessor de Davi no trono.

			O contraste entre as promessas proféticas de sucesso político de Israel, e a realidade em que viviam, levou alguns sábios e escribas a assumirem o encargo de oferecer uma reflexão satisfatória, para aquela época. O resultado desse estudo foi o surgimento da apocalíptica11 como fruto de uma consciência dos limites históricos, ou seja, quando os judeus perceberam que as pretensões políticas dos profetas, da época do exílio, a respeito de Israel, estavam totalmente fora de alcance.12

			Em seus momentos iniciais no pós-exílio, a apocalíptica estava inserida nos livros proféticos (Is 24-28).13 Esses trechos são sementes daquilo que floresceu posteriormente, nos livros propriamente apocalípticos, do século II a.E.C. em diante. Nos livros proféticos, os trechos apocalípticos tinham como objetivo principal manter a esperança numa intervenção libertadora do Deus de Israel, num futuro escatológico, a saber, no Dia do Senhor (Is 2,12).14

			A partir de então, vigorava a certeza de que, após as tribulações pelas quais os judeus passavam, viria uma época de paz e de prosperidade, fruto da ação divina sobre a história. Essa ação de Deus é o seu reinado, mediante Israel, sobre todas as nações.15

			Como o foco principal, comum a qualquer texto apocalíptico, é que Deus governa a história, somos direcionados para o ambiente vital do surgimento da literatura apocalíptica: um contexto que nega o senhorio de Deus sobre a história. Assim, já podemos dizer com segurança que os textos apocalípticos, estejam na Bíblia ou não, constituem-se literatura de resistência. Ou seja, para enfrentar um contexto que nega a soberania de Deus sobre a história e que, em decorrência disso, se constitui época de extrema opressão. A literatura apocalíptica sai a campo para manter a fé e a esperança das vítimas daquela situação.

			“Era a hora em que, sobretudo na Palestina, o livro aparecia com uma função social determinada. – Era também o lugar no qual, entre os judeus politicamente arrasados e procurando critérios históricos pertinentes, a prática literária se revestia de uma significação inédita.”16

			Desenvolvimento da literatura apocalíptica

			Os grandes textos apocalípticos, provavelmente, surgiram numa época posterior às dominações estrangeiras sobre Israel. Mas, apesar das diversas pesquisas que já foram realizadas sobre a literatura apocalíptica, a “datação de muitos escritos ainda está baseada em simples conjecturas e não conhecemos suficientemente o contexto em que surgiram”.17

			Para André Paul, o desenvolvimento da literatura apocalíptica deu-se em três etapas da história:18

			a) A revolta dos Macabeus contra a helenização (167 a.E.C.), quando surgiram os grandes textos apocalípticos

			Quando Antíoco Epífanes (215-162 a.E.C.) decretou a proibição do culto no Templo e a queima dos rolos da Torah, propagando o helenismo mediante a coerção,19 os sábios judeus, dando continuidade à missão dos profetas antigos, empreenderam a tarefa de manter a fé do povo. Por isso, é compreensível que, naqueles tempos difíceis, tenha surgido uma literatura de resistência.

			O objetivo desses escritos configurou-se como uma tentativa de responder a questões cruciais: Por que os judeus estavam sendo perseguidos e martirizados por causa de sua fidelidade à Torah? Por que Deus mantinha-se em silêncio diante deste fato? (Sl 44). Por que Israel ainda era dominado por nações estrangeiras?

			O veículo principal da propagação dessa resposta e, ao mesmo tempo, da ideologia de resistência ao helenismo foi o apocalipsismo. Houve um efervescer desse tipo de literatura, tendo por objetivo revelar o plano de Deus para libertar o povo, e dar-lhe motivação para a resistência na perseguição.

			Motivados por essa literatura, os Macabeus uniram o povo (1Mc 2,42; 2Mc 14,6) e ofereceram oposição ao dominador estrangeiro,20 convencidos de serem instrumentos da guerra de Deus. Assim, os judeus se engajaram na resistência contra a perseguição religiosa e cultural, seja pelo martírio, seja pela guerra.

			São dessa época o Livro de Daniel e várias seções do Primeiro Henoque (1Hen).

			b) O início da dominação romana (63 a.E.C.)

			“A religião judaica, ao longo do período herodiano, sofreu um estancamento, no qual toda manifestação de vitalidade religiosa foi reprimida.”21

			Com a morte de Herodes Magno (em 4 E.C.), deflagraram rebeliões inspiradas por movimentos messiânicos, que tinham por objetivo sacudir o jugo romano que pesava sobre os judeus. Foi o movimento cujos participantes eram chamados de “bandidos”, quando, na verdade, eram defensores do povo, seguidores da Torah e do Reino de Deus. Entre eles estava Judas, conhecido como “filho de Ezequias”. Conforme o historiador judeu Flávio Josefo, Ezequias tinha sido capturado a muito custo, quando Herodes ainda vivia. Logo depois (em 4 E.C.), Judas tomou para si a luta que o pai havia iniciado.22
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